
140

O COMPORTAMENTO DA FAMÍLIA DIANTE DO 

DIAGNOSTICO DO FILHO COM SURDEZ

THE BEHAVIOR OF THE FAMILY BEFORE THE 

DIAGNOSIS OF THE CHILD WITH DEAFNESS

Francisco Rairam Silva Sobreira1

Michely Soares Loiola2

Maria José Soares do Nascimento3

Keydilanny Cordeiro de Melo4

Renan Lima de Oliveira5

Jeane Rodrigues de Amorim6

1 Especialista em Lingua Brasileira de Sinais pela FLATED
2 Graduada em História e pedagogia pela Universidade Vale do 
Acaraú
3 Pedagoga pela UNISA
4 Educação Fisica pela UNOPAR
5 Pedagogo pela UNISA
6 Pedagoga pela Universidade Estaudal do Ceara

Resumo: Esta pesquisa diz res-

peito ao comportamento das fa-

mílias quanto à constatação de 

que seu fi lho é defi ciente auditi-

vo. Refl ete sobre a importância 

da família em todos os aspectos 

para o desenvolvimento da crian-

ça, tento em vista, que é a primei-

ra instituição na qual a criança 

pertence, tendo o papel de cui-

dar e educar desenvolvendo um 

ambiente seguro. O objetivo do 

trabalho é buscar identifi car e 

analisar o comportamento de fa-

mílias quanto ao descobrimento 

da defi ciência auditiva em algum 

membro em especial no fi lho, le-

vando em consideração reações, 
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sentimentos e difi culdades. Por 

meio de uma revisão de litera-

tura e pesquisa de campo, pro-

curou-se conhecer a importância 

da família no desenvolvimen-

to da criança surda e identifi car 

comportamentos quanto ao des-

cobrimento de um fi lho surdo. 

Para apoiar este trabalho, conta-

mos com a contribuição de OLI-

VEIRA (2011) e SILVA (2017). 

Constatou-se neste estudo, que 

o diagnóstico da defi ciência au-

ditiva causa nos pais um grande 

impacto e algumas mudanças na 

dinâmica familiar. O choque, o 

sofrimento e a não aceitação são 

as principais reações. Sentimen-

tos de tristeza, dúvidas e incerte-

zas são constantes. Porém, com o 

passar do tempo percebe-se que 

as famílias aceitam e superam 

tais difi culdades.

Palavras-Chave: Defi ciência 

auditiva; Família; Diagnostico.

Abstract: This research concer-

ns the behavior of families regar-

ding the fi nding that their child is 

hearing impaired. It refl ects on 

the importance of the family in 

all aspects to the development of 

the child, I aim at, which is the 

fi rst institution in which the child 

belongs, having the role of caring 

and educating developing a safe 

environment. The objective of 

this work is to identify and analy-

ze the behavior of families regar-

ding the discovery of hearing im-

pairment in a particular member 

of the child, taking into account 

reactions, feelings and diffi  cul-

ties. Through a literature review 

and fi eld research, we sought to 

know the importance of the fa-

mily in the development of the 

deaf child and to identify beha-

viors regarding the discovery of a 

deaf child. To support this work, 

I counted on the contribution of 
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OLIVEIRA (2011) and (SILVA, 

2017). It was verifi ed in this stu-

dy that the diagnosis of hearing 

impairment causes in parents a 

great impact and some changes 

in family dynamics. Shock, su-

ff ering and non-acceptance are 

the main reactions. Feelings of 

sadness, doubts and uncertainties 

are constant. However, with the 

passage of time it is noticed that 

families accept and overcome 

such diffi  culties.

Keywords: Hearing impairment, 

family, Diagnosis.

INTRODUÇÃO

Na sociedade atual em 

que vivemos somos cercados 

por desafi os onde requer do ser 

humano conhecimento, atitudes, 

compreensão, estudo, desenvol-

vimento de valores para superá-

-los. A inclusão de pessoas com 

necessidades especiais se faz 

necessária e fundamental para o 

crescimento de uma sociedade e 

um dos desafi os é não só inserir o 

surdo socialmente para viverem 

autônomos, independentes, aptos 

e capacitados. Nesse sentido, a 

família é o pilar principal para o 

desenvolvimento do fi lho surdo.

Entretanto, conforme 

Oliveira (2011) quando um dos 

membros da família nasce sur-

do ou adquire a surdez isso gera 

diversas reações, possibilitando 

o surgimento de confl itos e até 

mesmo a desintegração familiar. 

Dessa forma, surgiu a curiosida-

de e a necessidade de pesquisar 

a respeito do comportamento fa-

miliar que estes apresentam ao se 

depararem com um diagnóstico 

de que seu fi lho possui surdez, 

assim como discute a importân-

cia da família para o desenvolvi-

mento do fi lho em todos os as-

pectos.
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O presente artigo tem 

por objetivo identifi car e analisar 

os diferentes tipos de compor-

tamentos que as famílias apre-

sentam ao se depararem com o 

diagnostico de algum membro da 

família que possui surdez, em es-

pecial o fi lho, buscando compre-

ender quais os sentimentos e ati-

tudes que as famílias enfrentam, 

assim como, compreender sua 

importância no desenvolvimento 

da criança.

A escolha pelo tema 

surgiu depois de algumas disci-

plinas (cadeiras) acadêmicas que 

despertaram curiosidade em sa-

ber como seria o comportamen-

to de uma família que tinha um 

ou mais membros portadores da 

surdez, buscando analisar seus 

sentimentos, reações e suas prin-

cipais difi culdades.

Para a realização desse 

trabalho, optou-se por uma pes-

quisa de campo com objetivo de 

conhecer de perto a realidade 

das famílias. Assim utilizou-se 

a entrevista como instrumento 

de pesquisa sendo constituído de 

perguntas abertas com o intuito 

de deixar a vontade o entrevista-

do.

 Assim, o trabalho está 

estruturado da seguinte forma: 

inicialmente há a defi nição de 

família e refl ete um pouco sobre 

sua importância para o desenvol-

vimento do fi lho. Depois se des-

creve uma breve defi nição sobre 

defi ciência auditiva. Em seguida, 

haverá a analise dos relatos das 

famílias entrevistadas, refl etin-

do seu olhar sobre a defi ciência 

auditiva. E por último, descreve 

como se deu a coleta de dados, 

números de participantes, proce-

dimentos utilizados e relatos das 

famílias.

CARACTERIZAÇÕES DA 

FAMÍLIA
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O presente trabalho dis-

correrá sobre a importância das 

famílias para os fi lhos levando 

em consideração sua infl uencia 

na construção da identidade, afe-

tividade e autonomia das crian-

ças. Em seguida, será uma bre-

ve refl exão sobre a defi nição de 

defi ciência auditiva e seus níveis 

e como as famílias conceberam 

essa defi ciência.

A família é uma das 

principais instituições da socie-

dade. O primeiro contato que as 

crianças possuem é com seu seio 

familiar, desse modo, a parti-

cipação do pai e da mãe são in-

dispensáveis. É neste meio que a 

criança vai aprender a conviver 

e a interagir com as demais fa-

mílias. A família é responsável 

pelo crescimento dos indivíduos 

com a missão de cuidar, educar, 

proteger de modo que os fi lhos 

cresçam de forma segura e autô-

noma na sociedade. É importante 

ressaltar que a criança se espelha 

na família, e que o exemplo dos 

pais possui o poder de moldar o 

caráter dos fi lhos.

De acordo com Oliveira 

(2011) fundamentado em Bus-

caglia (1997) , o papel da famí-

lia estável é oferecer um campo 

de treinamento seguro, onde as 

crianças possam aprender a ser 

humanas, a amar, a formar sua 

personalidade mais ampla e mu-

tável , da qual e para qual nas-

cem.

Desse modo, uma famí-

lia bem estruturada é fundamen-

tal para que a criança sinta-se 

acolhida e amada. Assim como a 

importância da afetividade fami-

liar na formação da identidade da 

criança e no seu desenvolvimento 

moral, ético e humano.

Oliveira 2011, base-

ando-se nos autores (BRITO e 

DESSEN 1999) discutem que a 
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família é concebida, atualmen-

te, de uma forma mais ampla do 

que tradicionalmente. Esse novo 

conceito baseia-se na intimidade 

entre seus membros, na relação 

entre gerações e nas externas 

incorporações à família na qual 

implica a caracterização do re-

lacionamento homem e mulher, 

criança e outros membros da qual 

também convivem na família.

Dessa forma, ver-se que 

a família atual se distingue da 

família antiga tradicional. Com 

o tempo as famílias vêm sendo 

estruturada de maneiras diferen-

tes, no qual antes era pai e mãe. 

Hoje existem vários tipos, como 

fi lhos morando só com um dos 

pais devido ao divórcio, casais 

sem fi lho, uniões homossexuais, 

casais que se uniram depois de 

casamentos anteriores e que cui-

dam dos fi lhos de ambos e etc.

A melhor coisa que a fa-

mília pode fazer por seus fi lhos é 

expressar a sua condição humana 

em todas as acepções do termo. 

Os pais devem saber que são hu-

manos, sentindo-se feliz em fazer 

o que mais sabe para a sua con-

dição de ser humanos. Este é um 

bom exemplo para as crianças. 

Portanto, neste ponto, quando há 

na família um ser com surdez, é 

necessário que a mesma desen-

volva um campo seguro, procu-

rando dar ao mesmo amor, cari-

nho, apoio em todas as situações, 

para a criança desenvolva sua 

autoestima, saber que são pesso-

as capacitadas e iguais perante a 

sociedade.

A família tem por pa-

pel orientar, informar, ajudar, e 

apoiar a surdez em todos os as-

pectos, como por exemplo, em 

coisas básicas do dia-a-dia, le-

vando-os a especialistas.

É possível notar, que 

grande parte das famílias que 

descobrem que seus fi lhos pos-
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suem surdez são leigas no assun-

to, isso difi culta na aceitação. Por 

isso, ver-se que é fundamental 

que as famílias procurem orien-

tações, conversarem com famí-

lias que já passaram por casos 

semelhantes. É de extrema im-

portância, a participação da fa-

mília em todos os aspectos no de-

senvolvimento de seu fi lho, seja 

no emocional, psicológico e prin-

cipalmente estando do seu lado 

frequentando encontros sobre o 

tema, fazendo cursos, ou apren-

dendo a linguagem dos mesmos, 

consequentemente facilitando a 

vida de ambos.

DEFICIÊNCIA AUDITIVA

Neste ponto será uma 

breve refl exão sobre defi ciência 

auditiva e seus níveis. Oliveira 

(2011) fundamentado em Balie-

ro (1997); Ciccone (1990) defi nir 

surdez não é uma tarefa simples, 

pois a surdez, socialmente, não 

se refere apenas a uma questão 

de níveis de perda auditiva, mas 

envolve questões de natureza 

extremamente complexa. Dessa 

forma, defi nir surdez vai além 

de uma nomenclatura, é algo 

que está além de um diagnóstico. 

Uma pessoa com surdez passa 

por vários desafi os envolve ques-

tões de se aceitar, se adaptar e 

conviver num espaço onde a co-

municação é primordial. Assim 

como também, envolve a ajuda 

de vários especialistas, educação 

escolar, e a aprendizagem de sua 

própria língua.

Segundo Oliveira, 

(2011) fundamentando-se em Ci-

clone, (1990) a surdez pode ser 

defi nida como uma perda ou di-

minuição considerável do sentido 

da audição. Cita o ministro da 

educação (1998) onde considera 

uma diferença entre surdez e de-

fi ciência auditiva
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• Surdo – é o individuo 

que não possui audição funcional 

na vida comum.

• Defi ciente auditivo –

(ou pessoa parcialmente surda) é 

o individuo que, mesmo com per-

da auditiva, possui audição fun-

cional, com ou sem prótese.

Sendo assim, o surdo é 

o indivíduo que possui perda to-

tal de sua audição. Já o defi ciente 

auditivo é uma perda parcial de 

sua audição, onde escuta com a 

ajuda de aparelhos. As causas da 

surdez podem ser: (E ainda con-

tinua que a surdez pode ser em:) 

congênita, hereditária e adquiri-

da:

• Congênita – quando 

ocorre antes do nascimento ou 

traumatismo durante o parto. Ex: 

rubéola materna, toxoplasmose, 

sífi lis, infecção pelo o vírus do 

herpes, ictérica neonatal pato-

logia sem tratamento adequado, 

asfi xia (bebês que não apresen-

tam recuperação nos primeiros 

10 minutos de vida, recém-nas-

cido de baixo peso o nascer, de 

defeitos congênitos de cabeças 

ou pescoço).

• Hereditária – historia 

familiar de D.A

• Adquirida meningite 

bacteriana, medicação ototóxica, 

traumatismo exposição frequenta 

ávidos intensos, etc.

Desse modo, a surdez 

pode ocorrer antes do nascimen-

to, em famílias com o histórico 

de surdez ou pode ser adquirida 

com o passar dos anos.

Em relação aos níveis 

de defi ciência auditiva (OLI-

VEIRA,2011 baseia-se em LA-

FON,1989) onde cita três níveis: 

leve, média e profunda. No sis-

tema auditivo, uma perda leve 

pode provocar um retardo da 

linguagem. Já numa perda me-
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dia (80 a 70 DB), que incluir as 

frequências da fala, certamente 

ocasiona uma defasagem maior 

na aquisição de linguagem. As 

defi ciências auditivas profundas 

(acima de 80 DB) podem levar 

a ausência total de linguagem e 

expressão verbal, por isso, o pro-

blema deve ser detectado quanto 

antes para, assim, ser iniciada a 

reabilitação.

É possível notar, que 

existe grande preconceito com os 

surdos, as vezes até mesmo por 

parte da família, sendo necessá-

rio a desmistifi cação de concei-

tos, onde coloca-se o surdo na 

posição de um defi ciente num 

contexto de incapacidade. É ne-

cessário compreender que o sur-

do tem perfeitas condições de se 

integrar com a sociedade ouvin-

te, que possui capacidades, que 

realiza tarefas, que se comunica 

com sua linguagem própria e que 

convive de forma autônoma no 

meio social.

A DEFICIENCIA AUDITIVA: 

O OLHAR DA FAMÍLIA

Neste ponto será discu-

tido o comportamento, os senti-

mentos e as reações familiares 

quando descobrem que algum 

membro familiar em especial o 

fi lho possui surdez. Sabemos que 

em toda família receber um fi lho 

é uma alegria e gera uma expec-

tativa muito grande em todos os 

seus membros em especial na 

mãe. Entretanto, certas situações 

podem causar grandes frustações 

em uma vida, como por exemplo, 

a notícia de que o fi lho é surdo.

Diante disso, surgirão 

na família grandes difi culdades, 

onde esta base pode se desinte-

grar e se desgastar. A partir do 

diagnóstico, gera em especial 

na mãe e no pai sentimentos de 
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tristeza, pois desde a barriga um 

fi lho era gestado e idealizado 

como perfeito. De acordo com 

Oliveira ( 2011, p.10 )
a família é o primeiro 
grupo a que pertence 
um indivíduo e onde 
ele tem a oportuni-
dade de aprender 
através de experiên-
cias positivas ( afeto, 
estímulo, apoio, res-
peito, sentir-se útil) 
e negativas (frusta-
ções, limites, triste-
zas, perdas), todas 
elas, fatores de gran-
de importância para a 
formação de sua per-
sonalidade

A família é fundamental 

para o desenvolvimento do ser 

humano. Entretanto, em todo seio 

familiar há experiências boas e 

ruins e elas contribuem de forma 

direta ou indiretamente na forma-

ção do indivíduo. Desse modo, se 

a família se comportar de forma 

negativa fechando-se então para 

o mundo e para a criança, con-

sequentemente, esta criança será 

um ser humano triste sentindo-se 

rejeitada. Por outro lado, a crian-

ça surda que tem diante de si uma 

família que apoia, que compreen-

de o que lhe fala constantemen-

te, vai se sentido amada e aceita 

pelas pessoas, desenvolvendo as-

sim, um ambiente acolhedor e de 

confi ança.

No intuito de identifi car 

e analisar os diferentes tipos de 

comportamentos que as famílias 

apresentam ao se depararem com 

o diagnóstico de algum membro 

da família que possui surdez, em 

especial o fi lho, buscando com-

preender quais os sentimentos e 

atitudes que as famílias enfren-

tam, assim como, compreender 

sua importância no desenvolvi-

mento da criança é que apresen-

tamos o percurso metodológico 

da pesquisa.
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PERCURSO METODOLÓGI-

CO

A pesquisa foi desenvol-

vida tendo como base o método 

qualitativo, por ter como objetivo 

coletar dados e compreender o 

objeto em estudo de forma mais 

ampla. Conforme Minayo 1994:
A pesquisa qualitati-
va responde a ques-
tões muito particula-
res, aprofundam-se 
num universo de sig-
nifi cados, motivos, 
aspirações, crenças, 
valores e atitudes, 
um lado não percep-
tível e não captável 
em quantidades, o 
que corresponde a 
um espaço mais pro-
fundo das relações. 
(p.21)

Dessa forma, este tipo 

de pesquisa proporciona diversas 

vantagens tanto para o pesquisa-

dor como para a pesquisa. Esta 

não se resume apenas à resulta-

dos brutos, mas busca compreen-

der, interpretar, analisar, dar sen-

tido aos fatos pesquisados.

Na pesquisa qualitativa, 

algumas técnicas favorecem a 

coleta e análise de dados. Nesta 

direção, o presente estudo ba-

seou-se numa revisão bibliográfi -

ca apoiada na aplicação de entre-

vista. Segundo (DESLANDES 

apud OTÁVIO CRUZ, 2005)
A entrevista é o pro-
cedimento mais usu-
al no trabalho de 
campo. Através dela, 
o pesquisador busca 
obter informes conti-
dos na fala dos atores 
sociais. Ela não sig-
nifi ca uma conversa 
despretensiosa e neu-
tra, uma vez que se 
insere como meio de 
coletas de fatos rela-
tados pelos autores, 
enquanto sujeitos-
-objetos da pesquisa 
que vivenciam uma 
determinada realida-
de que está sendo fo-
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calizada. (p.57)

No nosso trabalho rea-

lizamos entrevista com 11 par-

ticipantes, entretanto só analisa-

remos uma exposta nesse artigo, 

pois foi observado que existe 

muitas semelhanças.

PARTICIPANTES

A proposta de buscar 

conhecer sobre quais os diferen-

tes tipos de posicionamento das 

famílias diante de um diagnós-

tico de surdez de um membro 

da família, levou o pesquisador 

a procurar algumas famílias no 

distrito de Santa Tereza e na cida-

de de Tauá que tivessem parentes 

com a defi ciência. As entrevistas 

foram realizadas durante quatro 

dias, durante 3 horas por dia. As-

sim, os dados foram obtidos por 

meio de entrevistas individuais 

com familiares mais próximos, 

a saber, da defi ciência como pa-

rentesco materno, irmão e tio em 

suas próprias residências.

Após a explicação do 

estudo, foram entrevistadas 11 

pessoas de oito famílias dife-

rentes, com idades entre 20 e 60 

anos, sendo que cinco tem o ensi-

no fundamental incompleto, três 

ensino médio completo, uma gra-

duada, e os outros dois sem ne-

nhum grau de escolaridade, um 

fato semelhante é que todos tra-

balham e contribuem para uma 

renda familiar em torno de R$ 

930,00 a 2000,00, A entrevista 

foi estruturada de forma que fos-

se possível analisar os seguintes 

tópicos: Qual idade, (grau de pa-

rentesco), quando foi descoberta 

a surdez? Como foi descoberta e 

quem suspeitou que seu (grau de 

parentesco), não ouvia? Qual foi 

a reação inicial na descoberta da 

surdez nos pais? A pesquisa foi 
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realizada com: mãe, irmãos (as).

Dentre as entrevistas 

realizadas, trazemos um relato 

para nossa análise. A participante 

nomeada de Joana, sexo femini-

no, possui 62 anos, é aposentada, 

possui ensino superior completo 

e é irmã de João que possui 34 

anos, agricultor, ensino médio 

completo.

DISCUSSÕES DOS DADOS: 

DESCOBERTA DA SURDEZ 

PELA FAMÍLIA

Joana, irmão de João, 

idade 34 anos.

Joana no momento da 

entrevista relatou que descobriu a 

surdez de seu irmão entre os 7 a 9 

meses de vida, e quem descobriu 

foi ela mesma.
“A família morava no 
município de inde-
pendência, como no 
tempo não tinha água 
encanada a família 

precisava se deslocar 
até um açude vizinho 
que tinha nas proxi-
midades para pegar 
água, e a maioria das 
vezes quem ia era 
a mãe e os irmãos, 
mais velhos, sempre 
que se aproximavam 
de casa a Maria por 
ser muito apegada e 
gosta de seu irmão 
começava a gritar 
lá do terreiro ao ver 
ele, (meu lindo, meu 
nenê, meu bebe), 
mas sempre ele não 
dava atenção, até que 
ela falou para a mãe 
dela que ele era sur-
do, e a mãe dela logo 
deu começou a co-
locar desculpas que 
não ele não era, era 
porque ele era muito 
lezado e preguiço-
so por isso não dava 
atenção, mas a Maria 
insistia em mostrar 
para a mãe que ela 
estava certa, então 
conversando ela pe-
diu a mãe para co-
locar o mesmo para 
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dormi na rede, que 
ela iria da um gri-
to bem grande perto 
dele para a mãe ver 
como ele não escu-
tava, passado alguns 
minutos o mesmo 
dormiu, então a Ma-
ria se aproximou da 
rede e deu um grito 
bem grande mas ele 
nem se mexeu, a mãe 
ainda desconfi ada 
que era só preguiça 
do menino não esta-
va acreditando que 
ele era surdo, mas es-
tava desconfi ando da 
defi ciência, procurou 
se informar sobre 
a defi ciência, mas 
mesmo assim tinha fé 
que o fi lho ia falar e 
escutar normalmente 
e que era apenas uma 
preguiça já que ele 
era tímido, passando 
o tempo aproximada-
mente 13 anos depois 
o mesmo foi levado a 
Brasília para fazer al-
guns teste e foi real-
mente diagnosticado 
que ele então escuta-

va de forma alguma 
de um ouvido mas já 
o outro ele escutava 
alguma coisa, mas 
mesmo assim se re-
cusou a usar aparelho 
pois relatou que doía 
muito a cabeça com 
aqueles barulhos e 
não queria usar”.

Neste relato, percebe-se 

que os pais não queriam acredi-

tar que seu fi lho não escutasse, 

sendo a preguiça e a timidez co-

locadas como desculpas para a 

não aceitação da defi ciência, já 

outros, não queriam procurar um 

especialista para ver o caso com 

receio de ser realmente diagnosti-

cado a surdez. Só depois de mui-

tos anos alguns pais procuraram 

especialistas para exames. Um 

fator que vale ressaltar é a super 

proteção de alguns pais, pois os 

mesmos não queriam que seus fi -

lhos frequentassem a escola por 

terem como receio que o fi lho 
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sofresse preconceito, acabando 

as vezes por sofrer agressões psi-

cológicas, fragilizando cada vez 

mais seu fi lho.

Essas questões vão ao 

encontro ao que Oliveira (2011) 

cita “quando um dos membros da 

família nasce surdo ou adquire a 

surdez isso gera diversas reações, 

possibilitando o surgimento de 

confl itos e até mesmo a desinte-

gração familiar”.

 Foi possível perceber 

nas famílias diante do diagnós-

tico, que a primeira reação foi a 

de impacto com a notícia e a não 

aceitação. Sabe-se que os pais 

esperam pelo fi lho idealizado 

como perfeito e quando isso foge 

da realidade é natural que sur-

jam incertezas, dúvidas gerando 

a atitude de não querer acreditar 

que seu fi lho venha a ser um sur-

do. É visível, que os primeiros 

sentimentos que surgiram nas 

famílias foram o de sofrimento e 

tristeza. Muitos imaginavam que 

os mesmos não iam possuir uma 

vida normal.

De acordo com Boscolo 

e Santos (2005),
A literatura especia-
lizada continuamente 
demonstra o impac-
to do diagnóstico da 
surdez sobre os pais, 
discutindo as fases 
pelos quais eles pas-
sam a partir do diag-
nóstico. O que se ob-
serva normalmente é 
que as famílias rea-
gem de forma pare-
cida ao receberem o 
diagnóstico, porém 
com expectativas di-
ferentes em relação 
às possibilidades da 
criança com defi ci-
ência auditiva. (p.70)

Dessa forma, as reações 

e os sentimentos demonstrados 

pelas famílias são parecidos, o 

choque, a tristeza e a não aceita-

ção são constantes. Entretanto, o 

modo como se relaciona e as ex-
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pectativas são diferentes. Umas 

não aceitam de jeito nenhum a 

defi ciência acabando muitas ve-

zes tratando o fi lho como dife-

rente. Outros demonstram inse-

guranças e incertezas pensando 

como irão se comunicar com 

o fi lho, pelo fato do desconhe-

cimento da defi ciência e suas 

possibilidades. Outras tem a ex-

pectativa que seu fi lho voltará a 

falar. Outras demonstram ter ne-

nhuma reação com a descoberta. 

Já outras procuram se informar e 

ter conhecimento de como lidar 

com tal situação.

Na visão de Boscolo 

e Santos (2005) é necessário o 

apoio e o acompanhamento com 

estes pais.
Ouvir estes pais e 
assim conhecer um 
pouco mais sobre 
estes pais e assim 
conhecer um pou-
co mais sobre essa 
família, sobre seus 
sentimentos, suas 

necessidades, e o 
que desejam de in-
formação. Os pais 
precisam ser ouvidos 
e compreendidos, a 
fi m de que obtenham 
respostas para suas 
dúvisas, para que 
encontrem suporte 
e forças para falar 
sobre seus sentimen-
tos e superar suas 
difi culdades iniciais 
ante a defi ciência de 
audição de seu fi lho.
(p.70)

É necessário que as fa-

mílias possuam suporte para li-

darem com tal situação. Se desde 

o início os pais contarem com a 

ajuda de pessoas conhecedoras 

do assunto como por exemplo 

famílias que passaram por situ-

ações parecidas, ou consultas a 

fonoaudiólogos, participação em 

grupos de auto ajuda ou mesmo 

aprender a língua brasileira de 

sinais tornaria esse processo de 

aceitação mais fácil, diminuindo 
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o sofrimento e colaborando para 

o desenvolvimento do fi lho.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Foi possível verifi car 

neste estudo, a fundamental im-

portância da família para o de-

senvolvimento da criança surda. 

Uma família que se esforça, pro-

cura orientações, que participa 

ativamente da vida do fi lho e que 

é cercada de amor, paciência, 

respeito e cumplicidade, educa e 

forma indivíduos seguros e aptos 

para o convívio social. A inclu-

são pode existir e deve iniciar na 

família.

Nesse estudo, o foco era 

investigar os diferentes tipos de 

comportamentos, atitudes, sen-

timentos que uma família apre-

senta ao ter um diagnóstico de 

surdez na família. São demons-

tradas claramente as reações 

de sofrimento, choque, frusta-

ção, não aceitação. Sentimento 

de tristeza, incertezas, dúvidas. 

Comportamento de não acreditar 

que o fi lho possui surdez.

Após o diagnóstico da 

surdez é importante que os pais 

procurem se orientar compar-

tilhar sentimentos em especial 

com outros pais que já passaram 

pela mesma situação para que os 

mesmo tenham um bom laço afe-

tivo, pois se os pais estão bem a 

criança não estará diferente, mas 

o interesse tem que ser desper-

tado pelos pais que procurarem 

soluções que venham somar e 

ajudar no crescimento e na cria-

ção do fi lho com surdez. Devem 

olhar o fi lho não somente como 

fi lho, mas como uma criança. 

Vê-lo por aquilo que ele é e não 

através de sua defi ciência, tentar 

descobrir neles todas as suas po-

tencialidades e todo seu poten-

cial.

Pôde-se observar que 
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uma das principais difi culdades e 

preocupação da família é a falta 

de conhecimento sobre como se 

comunicar com seu fi lho. Assim 

o aprendizado da libras pela fa-

mília é de extrema importância.

Percebeu-se também a 

importância dos profi ssionais de 

saúde. Com base no relato ana-

lisado, naquela época era muito 

difícil, pensar nesse serviço há 

2 ou 3 décadas atrás era escasso, 

por isso, muitas famílias não ti-

nha acesso a um atendimento es-

pecializado, passando assim, por 

muitas difi culdades sem terem 

orientações, informações. Hoje, 

o acesso a estes profi ssionais são 

mais facilitados, existem diver-

sos pontos de apoio que a família 

pode buscar tais serviços, como 

por exemplo: APAE (Associação 

de Pais e Amigos dos Excepcio-

nais), ONG’S, Associações e etc.

Diante das respostas ob-

tidas, foi possível perceber que 

a descoberta da surdez se deu 

para alguns de forma prematu-

ra outros de forma bem tardia. 

Muitos casos a mãe que percebia 

ou os irmãos. Muitos relataram 

as difi culdades que existiam na 

época em relação ao acesso aos 

médicos se tornando um empeci-

lho para o diagnóstico ou mesmo 

para a procura de informações e 

orientações.

Perante todos os relatos, 

nota-se, que todas as famílias co-

nhecia o que era surdez, porém 

de uma forma bem superfi cial 

onde não possuíam informações 

aprofundadas sobre o assunto. 

Pelas falas foi possível notar, que 

as famílias concebia esta defi ci-

ência como algo distante, como 

se nunca fosse acontecer em sua 

família, quando havia a descon-

fi ança a mãe ou o pai não que-

riam acreditar, muitos deixou o 

tempo passar atrasando o diag-

nóstico, outros procurava os mé-



158

ISSN: 2675-7451

Vol. 03  - n 04 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs

dicos para tirarem as dúvidas.

A partir de então, sur-

ge um novo desafi o para os pais, 

pois, muitas famílias acabam 

por não saberem lidar com tal 

assunto, gerando assim, confl i-

tos familiares que muitas vezes 

acabam desestruturando a famí-

lia. Entretanto, é necessário que 

as famílias procurem orienta-

ções, se aprofundem no assunto 

e principalmente tomar o diálogo 

como fundamental na resolução 

de confl itos.

A nossa pesquisa deixa 

como indicação, que nas esco-

las, associações, ONG´S o tema 

sobre defi ciência auditiva e a im-

portância da família no desenvol-

vimento da criança surda, sejam 

constantes. Palestras, reuniões 

com a presença de profi ssionais 

são fundamentais para desmis-

tifi car conceitos, assim como é 

necessário para as famílias tor-

narem-se mais conhecedoras do 

assunto, fortalecendo os víncu-

los mãe, pai, fi lho como também 

importante para a criança surda 

sentirem-se confi antes, aceitas e 

conhecedoras de que são capazes 

e de que podem levar uma vida 

normal como os demais.
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